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EMENTA 

Relações entre cultura popular e folclore. Cultura e construção de identidades. Intersecções entre cultura popular e classe 
trabalhadora. Pluralidade e “cultura popular”. “Cultura popular”, conflitos sociais e poder. Cultura popular na modernidade e na 
pós-modernidade. 
 

OBJETIVOS 

Promover a compreensão do conceito de cultura como invenção/tradição; entender as discussões que permeiam o conceito de 
cultura popular, bem como suas implicações nos dias atuais; conhecer o desenvolvimento histórico de seus sentidos e dos 
debates teóricos e políticos em seu entorno. Problematizar a relação entre intelectuais, elites e o povo a partir da cultura popular. 
 

METODOLOGIA (recursos, materiais e procedimentos) 
A disciplina será organizada através distintas competências.  
1) aprendizagem teórica, através de diálogos construídos em sala de aula, a partir da bibliografia previamente 
selecionada. 
2) aprendizagem prática, desenvolvida através de atividades e trabalhos que estimulem habilidades investigativas e 
interpretativas dos alunos, concedendo margem para autonomia e criatividade. 
 
Materiais e recursos: 
Projetor de imagens, textos, quadro branco e pincel, material escrito produzido pelos estudantes. 
FORMAS DE AVALIAÇÃO 

 

Serão construídas duas avaliações. Ao fim, a média será obtida da soma e divisão de ambas. 
1) A primeira avaliação será composta por uma prova escrita (50%) e uma apresentação de seminário em grupo 
(50%). 
2) A segunda avaliação será composta por uma prova escrita (50%) e um trabalho escrito individualmente (50%). 

 

CONTEÚDO PROGRAMÁTICO 

1 Tradição, Modernidade e Cultura popular. 

2 Romantismo, Folclore e Cultura popular. 

3 Cultura popular e estilo de vida. 

4 Cultura popular e identidade nacional. 

5 Cultura popular, cultura de massas e cultura erudita. 

6 Globalização e cultura popular. 
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